
É proibida a entrada a 
quem não andar 

espantado de existir.  
 

José Gomes Ferreira  
(Porto -Portugal 1900 -
1985 Porto -Portugal),  
em òAs aventuras de 
Jo«o sem medoó 

Os Livros 



Sempre que se conta um conto de fadas, a noite vem.  
 

Clarissa Pinkola Estés (Indiana -Estados Unidos, n. 1943)  



Livros, de Van Gogh (Zundert -Holanda 1853-1890 Auvers -sur-Oise-França) 

A leitura engrandece a alma.  
 

 Voltaire, pseudônimo de François-Marie Arouet (Paris-França 1694- 
1778 Paris-França) 



O livro -árvore, de Salvador 
Dali (Catalunha-Espanha 1904-

1989 Catalunha-Espanha) 

Muitos homens iniciaram 
uma nova era na sua vida a 

partir da leitura de um livro.  
 

Henry David Thoreau 
(Concord-Estados Unidos 

1817-1862 Concord-Estados 
Unidos) 

http://go2.wordpress.com/?id=725X1342&site=penseverde.wordpress.com&url=http://penseverde.files.wordpress.com/2009/11/00dalibooktree.jpg


Acho a televisão muito educativa.  
Todas as vezes que alguém liga o aparelho,  
vou para outra sala e leio um livro.  
 
Groucho Marx , pseudônimo de Julius Henry  
Marx  (Nova Iorque -Estados Unidos 1890ð 
1977 Los Angeles-Estados Unidos)   



Os poemas são pássaros que chegam 
não se sabe de onde e pousam 

no livro que lês.  
Quando fechas o livro, eles alçam voo  

como de um alçapão. 
Eles não têm pouso 

nem porto,  
alimentam-se um instante em cada  

par de mãos 
e partem.  

E olhas, então, essas tuas mãos vazias, 
no maravilhado espanto de saberes  

que o alimento deles já estava em ti...  
 

Mário Quintana  
(Alegrete -RS 1906-1994  

Porto Alegre -RS) 

  

Moça lendo com o cão, de Charles Burton Barber  
(Londres -Inglaterra 1845 -1894 Londres -Inglaterra), em 
1879 



O Livro Desconhecido  
 

     Estou à procura de um livro para ler. É um livro todo 
especial. Eu o imagino como a um rosto sem traços. Não 
lhe sei o nome nem o autor. Quem sabe, às vezes penso 

que estou à procura de um livro que eu mesma escreveria. 
Não sei. Mas faço tantas fantasias a respeito desse livro 

desconhecido e já tão profundamente amado. Uma das 
fantasias é assim: eu o estaria lendo e, de súbito, uma 

frase lida com lágrimas nos olhos, diria em êxtase de dor 
e de enfim libertação: mas é que eu não sabia que se 

pode tudo, meu Deus!  
 

     Clarice Lispector  
     (Tchechelnik -Ucrânia 1920 -1977 Rio de Janeiro -RJ)  



    

Pintura de Irene Sheri  
(Belgorod-Dnestrovsky -Ucrânia, n. 1968)   

Devemos ler para oferecer à 
nossa alma a oportunidade de 

luxúria.  
 

Henry Miller  
(Nova Iorque -Estados Unidos 

1891-1980 Los Angeles-
Estados Unidos)  



Pintura de Karin Jurick  
(Califórnia -Estados Unidos)  

O livro é uma das 
possibilidades de 
felicidade de que 

dispomos. 
 

Jorge Luis Borges  
(Buenos Aires -Argentina 

1899-1986 Genebra-
Suíça)  



    

Pintura de Vittorio 
Matteo Corcos  

(Livorno-Itália 1859-
1933 Florença -Itália),  

em 1896 

            

É o que você lê quando 
não tem que fazê -lo que 

determinará o que você será 
quando não puder evitar.  

 
Oscar Wilde  

(Dublin-Irlanda 1854 -1900 Paris-
França) 



Estremeço se dizem bem. Tal página de Fialho, tal página de 
Chateaubriand fazem formigar toda a minha vida em todas 
as veias... 
  
Bernardo Soares, um dos heterônimos de  Fernando Pessoa 
(Lisboa-Portugal 1888 -1935 Lisboa-Portugal), no òLivro do 
Desassossegoó  



A leitora, de Pierre -August Renoir  
(Limoges-França 1841-1919  
Cagnes-sur-Mer -França), em 1875 

O livro é um mudo que fala, um surdo 
que responde, um cego que guia, um 

morto que vive.  
 

Pe. Antônio Vieira (Lisboa -Portugal 
1608-1697 Salvador -BA) 



Cena do filme LõEtoile de Mer, filme mudo surrealista franc°s, de 1928, de Man Ray  

 

 

Escrever é gravar reações 
psíquicas. O escritor 

funciona qual antena - e 
disso vem o valor da 

literatura. Por meio dela, 
fixam -se aspectos da alma 
dum povo, ou, pelo menos, 

instantes da vida desse povo.  
 

Monteiro Lobato  
(Taubaté -SP 1882-1948 São 

Paulo-SP)  



Pintura de Isabel Guerra (Madri -Espanha, n. 1947) 

Quem não vê bem uma 
palavra, não pode ver 

bem uma alma. 
 

Fernando Pessoa 
(Lisboa-Portugal 1888 -
1935 Lisboa-Portugal)  



      

Frederick the Literate, de Charles Wysocki ( Detroit -Estados Unidos 1928 -2002  
Los Angeles-Estados Unidos), em 1992  

O mais belo 
triunfo do 

escritor é fazer 
pensar os que 
podem pensar. 

 
Eugène Delacroix  
(Saint -Maurice -

França 1798-
1863 Paris-

França)   



É ainda possível chorar sobre as páginas de um 
livro, mas não se pode derramar lágrimas 
sobre um disco rígido.  
         
José Saramago  (Azinhaga -Portugal, n. 1922)    

Fotografia de Mário Pires  



Ilustração de  David Christiana  
(Arizona -Estados Unidos),  

em  òO c«o que comeu o livroó  

Às vezes um texto muito interessante passa despercebido porque não 
sabemos ler. Saber ler não é simplesmente ser alfabetizado. Saber ler 
é poder, junto, pensar com o autor, compreendê -lo e criticá -lo. 
 
Leila Maria Barbosa e Wilma Mangabeira, em òA incr²vel hist·ria dos 
homens e suas rela­»esó 

http://ocaocomeuolivro.blogspot.com/


Que progresso nós estamos fazendo! Na idade média 
teriam queimado -me. Agora estão contentes em queimar 
meus livros.  
 
Sigmund Freud (Pribor -República Checa 1856-1939 
Londres-Inglaterra)  



A leitora, de Jean Honoré Fragonard  
(Grasse-França 1732-1808 Paris-França), 

em 1870-72 

Louvai ao Senhor, livro meu irmão, com  
vossas letras e palavras, com  
vosso verso e sentido, com  
vossa capa e forma, com 
as mãos de todos que vos fizeram existir,  
louvai ao Senhor! 
 
Adélia Prado (Divinópolis -MG, n. 1935), em 
imita­«o do òC©ntico das Criaturasó, de S«o 
Francisco de Assis  



Irmãs e livro,  
de Iman Maleki (Teerã -Irã, n. 1976)  

Refresca -te, irmã,  
na água da pequena tigela de cobre 
com pedacinhos de gelo, 
abre os olhos sob a água, lava-os, 
enxuga-te com a toalha áspera  
e lança um olhar num livro que amas. 
Começa assim 
um dia belo e útil.  
 
Bertolt Brecht  
(Augsburg -Alemanha 1898-  
1956 Berlim -Alemanha), em 
òConselho ¨ atriz C. N.ó, fim da 
década de 1920 
  


